


FIZERAM ANNOS HONTEM: 

O menino Eustacio, filho do sr. José 
Xp.vler, negoc.lante nesta capital. 

- O sr. Pedro de Assis, comxner
clante nesta praça. • 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Faz annos hoje o sr. Antonio Este
va.m de Azevêdo F.Uho, inspe@tor :re--
glonal da Tre.cção dà • Or•~Wes
tern", em Cabedello. 

.:. A senhortta Maria das Neves Mo-
1·e1ra, alwnna da Escola Normal. 

- A senhorita Delmar Chagas de 
Souza e Silva, alumna do Collegio das 
Neves, e filha do saudoso sr. Antonie 
de Souza e Silva. 

- Occorre hoje o rumlversarlo nata
liclo da exma. sra. d. Aurea Rell,s 
do Amorim, esposa do cel. Jc,io Amo• 
rim, alto' commerclante de nossa 
praça. 

- O sr. Antonio Rodrigues de Al
meida, commerclante de nossa praça. 

-A sra. d. La.ura vellôso de M"llo 
e Albuquerque, esposa. do sr. Antonio 
de Mello e' Albuquerque, funccionarlo 
do Serviço Federal do Algodão, neste 
Estado. 

- A sra. d. Zulima Lacerda da Sll
\ a, esposa do sr. João Theophllo, 111?
gociante cm S. João de M11.manguape. 

- O sr. Agrippino Moura e Silva, 
commerciante nesta praça. 

- A menina Ida Antoniêta Porto, 
filha do sr. Nicola Porto, commerci· 
ante nesta praça. 

Em visita ao chefe do Oovêrno Re• 
volUclonario do Norte -do Brasil, acha.
se nesta capital, desde hontern, o sr. 
José Telles de Menezes, tabelliio pu
blico na cidade de Trlwnpho, oncle é 
também presidente da Junta. Revo
h&elQllaria . 
~ 1/indo de Pombal, acha-se nesta 

cidade, o nosso ex-eonip&nhelro de 
t~bll.lho, Antonio Vieira da. Nobregil., , 

q1.te 1\qul vem em trato de negoci08' do I 
ll8U particular interesse. 

VISITANTES: 

Esteve em visita a esta redacção, 
hqntem, o sr. Bonlfatl Kucevaloff, 

Mlmlnlstraàor do "Côro dos ocsaae& 
do Don", que fo.rá uma pequena tem

,orada. nesto. ca1>i tal. 

•ENFERMOS: 

Acha-se enfermo desde algw1s dias, 
recolhido a um quarto ele pensionista 
no Hospl,tal de Santa. Isabel, o sr. 
,4.rthur de Almeida funcclonario de 
categoria da. Agencia Sinrer desta. ci
dade. 

O sr. Arthur de Almeida havia se 
lucorpora.do ás tropas revoluciona.rias 
e ~ui<\o para. ~cife, onde adoeceu 
,11eriam1mte regresaa.ndo a esta capi
tal e se internando no Hospital San
ta Isabel. 

PARTE Ol•FICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. JOSÉ AMERICO 
. DE ALMEIDA 

Go,·êrno do Esta.do 

EXPEDIENTE 
DIA 11: 

Decreto. 

DO GOVERNO DO 

O presidente do Estado, attcnd-endo 
ao que requereu d. E,;thcr de Mcllo 
VasconccllQS, professora da c:ulrira 
rudimentar mi ta d? :3apt> clr Cima, 
do m1mlc1pio ,Je Sapé, tendo cm vist , 
o laudo de in pccção de saúde a qu" S(! 

ubmetteu, rewlve conceder-lhe trinta 
dias de licença, sem vencirnento,s, na 
forma. da lei. para 6CU tratam~nto, a 
qpntar de G de ::etembro ultinn. 

ecretaria do Interior, Justlc;.1 e ln· 
slruc,;áo Publicól, 

EXPEDIENTE DO SECRET.'1.ItIO DO 
DIA 14: 

Dei;paehr .. 
P 0 tiçáo de d. Bcrthulln1t R:Jdrigur.~ 

de Carvalho, profe •ora da ca:lelra ru
dimentar mista da pomação Rua No,·a. 
do munlciplo de Caiçára, J)e<Jin<lo ab,
no de faltas. - Sim. 

EXPEDttNTE DO SECRETARIO DO 
DIA 15: 

Despacho. 

Petição d~ d. Etelvina Camara, pro
fe ora da L-a.deir:i. mista da p:1voação 
de Belem. do município de Calçára, 
pedindo abouo de faltas. - Indeferido. 

l'cretarla da Jo"azeuda 

EXPEDIENTE 
DIA 14 

Folha· 

DO GOVERNO DO 

Dos detcnt0v que traba.lhar.1.m no 
Campo de A vlaçao, no per lodo de 3 
a 10 do corrente. - Pague-se a quan
tia de 124$000. 

Oorr'9: • 

De Alfrooo <! Silva, de mat ria! for
necido para o J\ hn:ixarlfa lo Orral. 
Pague-se a q11 ,ntla ,1,. 1 :1701500. 

De Alfredo <111. SIJ a. de mutrrtal 
!on1tcldo para o Almox11.rlf!I{],, O -
ral. l'Bgur i;e o. quantia. de !lU!I\OIJO. 

Da Anglo Mcxlc·m Petroleum Cornp. 
Lt.cl .. d<• c.omb1u;tivel fornecido pal"II. n 
Repartição ele Aguai:; e Esgotes. -- Pa
,Ue-se a quantia de 2551000. 

Da Companhia Fllandcza B A, de 
material fornecido para a Iinpren,11 
O!flclal. - Pague-se a quantia. de 
6: 7271300. , 

Petição· 

Do capitão Irlneu kangel, &olkltando 
• pagamento de aJUda de custo que 11e 

Julga. com direito. - Pasue-se a qua.n
tta de 230$000. 

EXPSDIENTE DO OOVElt.NO 00 
DIA 1'1: 

15 do conente. - Pague-se a quantia 
de 15: 053$000. 

Do vigia do Parahyba-Hotel, ref;,. 
rente ao período de 10 a 16 do cor
rente. - Pague-se a quantia de .... 
17$500. . 

Do pesi,oal que tral.,alhou nos :,ervi
ço:; de transporte, no período de 10 a 
16 do corrente. - Paguc-liC a quantia 
de 728$000. 

De serventes das obra:; do Palacio 
<'o Govêrno, <le 10 a 16 do corrente.
Pague-se a quantia de 28$000 

Qo pessoal que trabalhou nos servi
r os de clectricida.de do Palacio do Go
\ êrno, ft?l P,gual perlodo. - Pague-se 
:i. quantia d& 57$000. 

Do pe&S{lal que trabalhou nos servl
"OS de concertos de moveis da. Secrl"
í aria <.la Segurança Publica, em egual 
i ::riodo. - P~e-se a quantia d'.) 
i26SOOO. 

Do pee:;oal que trabalhou 1100 servi
r o. de demolição de predios da ruo. 
Qama e ~llo. - Pague-se a quant.ia 
... ~ 274$500. 

Dp pe,!i!;Oal que trabalhou llfJS servi
r:os geracs. em egual pcrio<.lo. - Pa
: •ue-,ie a. q ua,11tia. de 291$500. 

Do pcs.soal que trabalhou nas obras 
do Pala.cio do Govêrno. em egual pc
; icdo, - Pagu.!-sc a quantia de .... 
!13 000. t 

Da empreitada do opera.rio F'I ancisro 
Alves, em egual perloclo, de ~senta
mcnto do soalho do Palaclo. - Pa
;;ue-se a quantia de 272$000. 

Do operarlo Nestor A11t-0nlo, de sua 
, mprelrada da calçado. do grupo esco
la·· "Epitaclo Pessôa", em egual pe-
1 i <lo. - Pague-se a qnaatta de ..... . 
~5:.!$000. 

!Jc detentos que trabalharam 110 
Campo de Aviação, 110 perlodo de 11 n 
17 do corrente. - Pague-se a quanth 
<!,.. 394SOOO. • 

Contas: 

De Londres & o.•. de medlcruncuLo, 
fornecidos para e, Cadela da capital. 
,•o.gue-5C a quantia <le 789$000. 

De Marcelirw Ignaclo dns Nevui, dl' 
l'rvlço de auto feito 1>nra o 1ovêrnu 

1o Estado. - Pague-se a q1UU1tla dr 
26$000. 

Oc J"rnnclsco Ckero <la Mello, de 
matr.rlal lornecldo para a, obrM du 
Palaclo d1> Oovêrno e da "Un.lf.o". 
P.~g11c·11<' 1t quantln de 1 :Of7 000. 

De J. V. Vergara, de ,e1 et·Ofl 11.ll-
111entlclo11 rornecldoa para a C11deia 
ria caJ:Jltal. - Pa,uc·11e a. quantia <ltl 
:J:582t,IOO. 

Da "Oreat Weatem ", <.te materillr' 
fornecido para o F.,tado. Pa.gue-•c 

quantia de 2111IOIIO. 
nc (). Rami;,s & e.•, de material 

ru·necldo para. 11, Repartloll.o de Aruaa 
e Esrotoe. - Pague-se a quantia de 
182$000. 

Tribunal da Fazenda. 

SESSAO óO DIA J'f 

1>espesa effectuada no din 17 

Saldo p:ha o dia 18 .. 
No Thesouro • . . • . . 
r-.o Banco do Estado da Par~·. 

bybà .•.......•.....• 
No Banco do Estado da Para

h:,ba, para constituição do ca
pital do Banco Hypothecario. 

No Baneo Central • • . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .•.• 
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veu unanimemente aaradecer a v. exc. 
relevante obra Reforma Constltl.lc)lonal 
hoje promulgada. SaudaÇôes attêncio
sas. <as.) Severino de Lucena 1•. se-
cretario. ' 

l>a.ssa-se á ordem do dia. 
Annuncla.da a ordem do dia é adia

da ~ votaçio das redacções flnaes dai 
proJr.ctos ns. 5 (Licença á d. Zita 
Dantas da Silva Pinto), 14 (Subvenção 
ao Instituto de Protecção e Ae11istencta 
~ Infancla) e 15 <Jubilação de d. ttrsu
zma Egypciaca de Lima e Moura) por 
falt~ de numero regimental. ' 

,......,"'..._,..._,~~~""' ~,.. ..... ,,..~,, 
denchf da Assembla, sendd attcndido 
pela ~ella. 

Sao egualmente adiadas, pelo mesmo 
motivo. as votações dos projectos ns 
20 <Subvenção ao hospital proletarlÕ 
"João Pessôa"), 23 <Contagem dé tem
po ao cidadão Floro Llns de Albuquer
que~. 24 Contagem tle tempo ao bel. 
A1mpplno Gouveia de Barros) e 25 
<Vencimentos aos adjunctos de promo
tores publlcos) . 

Franctaco Clcero de rdello, de ..... . 
1 :0471900 e Marcelino Ignaclo Neves 
de 25$000. · 

EXPEDIENTE bo SECRETARIO DA 
FAZENDA DO DIA 16! 

Petições: 

rle J. Clemente & e.•. - Indeferi
do, á Vlita da., intormaçées. • 

De Brasiliano Nunes de Sá: - Egual 
despacho. 1 

Dt Frederico de Cinalho C.:sta, 
solicitando lnscripção no concurso para 
3." escriptw·ario. - 1111:!creva-se. 

De Severino Gomes da Rocha soll
citando lnscrlpção no concurso' para 
3. '' escripturarlo. - Inscreva-,~. 

Df' Pedro de Souza. Moreno, solici
tando inscrlpção no concurso para 3. • 
e!<:npturarto. - Inscreva-se. 

De d. Guiomar Fen·elra de Mcllo 
solicitando inscrtpção no concw·~o par~ 
3. º escrlpturario. - Inscreva-s". 

De João Faustino Ribeil·o. solicitan
do inscrlpção no concUITo para 3. 0 

escripturario. - Inscreva-se. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DF; RENDAS DO DIA 11; . 
·Petições: 

De Maria da Conceição. á direct.oria. 
requerendo seja feito o lançamento d:i. 
collecta do predio n. 36, ã rua Diogo 
Velho, pertencente a seus netcs meno
res e orphãos. de accôrdo com o alu
:;-uel do referido predio. - A' vista 
das informaçóe.';, reforme-se a collecta 
do predio cm apreço, ele\"andc-sc :i. 
600$000 o seu valor locativo. 

De Dun,al<lo R. Varanda..s. requere11-
d9 dispensa do ilnposto de incorpora
çao para 50 rolos de fumo em rorda 
de~rlora.dos, devolvidos do Mara
nhao - Deferido, em vista da infor
n:iação da 1. • secçii.o para os devidos 
fms. 

---:(j): 

Assembléa legislativa 
ACTA da quadragessinia setima sessão 

ordinarla da terceira reunião da deci
ma legislatura da Assembléa Legis
la tiva do Estado da Par11-hybn. do 
N?rte. em 30 de setembro de 1930. 
A hora regimental, as,sume a preSi.-

dencla o sr. Antonio Guedes. presi
dente, secretarlado pelos srs. Severi
no de Lucena e Joio Maurlclo, respe
ctlvame11tc, 1•. e 2°. secreta.rios. 

Procede-se á -chamada e a esta res
pondem além dos memb(os da Mesa. 
us ~rs. Pedro Uh-s5es, Gomes ~e Sã. 
Jose Targlno, Generino Maciel, José 
Mariz, Irenêo Jof!lly, Walfredo Leal 
Joaquim Pessõa, Paula e Silva. Herc~ 
ctlano Zenayde e Antonio Bôtto. <14>. 

Del:ram de comparecer o• sn. Neiva 
de Flguclrêdo, José Quclroga. Velloso 
Borges. Lima Mlndello, Argemlro de 
Flguelrêdo, Joio José Marója, João de 
Almeida, Ignaclo Evaristo, Pereira 
Lima, Pedro Firmino, JuvPnal Espl
nola,,. Manuel Octavlano, Isidro Go
mes, raulu Cavalcanti e Cyrlllo de Sã. 
<15>. 

Abre-se a sessít.o. 
O sr. 2°. secretario lê a acta da ses

slo anterJor, que, não soffrendo impu
gnaçli.o, é a.pprovada, sem debates. 

Entru a hora do expediente. 
O sr. l". secretario dá oonta do sP

guinte l!xpedlente: ortlclo do sr. pre
sidente ~!varo de Cana.lho, l'nvlanclo 
u mcnságf'ni esrrtptr1 1>e1o prc !dente 
,João l>essóa. relat.lv ao li". nnno do 
seu governo, sendo a mesma, o. seguir, 
lida pelo 1r. 1°. secretario. 

O sr. Antollio Guedes, presidente. 
convida a asaumit" a. presldencil\ ao sr. 
1 º. v Ice-presidente, tomando assento 
l!lttrc os demais deputados. 

Continuando a hora do expediente 
o r. Antonio Oueclr,a pede a palavra 
J:Jll.rll. uma expuc,vao. p1111oal o que faz, 
referindo-se ao Iaeto da nova Consti
tulçf.o do El~o, oat;ar re olvido que o 
carro de pn11ldenté dG. ssemblêa só 
pod,trll aer eaetc!ido pelo v.lce-t,reslden
t.e *> !etado o qu,, no càao actuaJ não 
podta lQIO entt-ar em. vJror, em vista 
do 1r. AlVàro de oa.rvalho ter assumi
dó a p~aldtiaol& do -llllt.ado. Também 
a Conatitulç&o não podl!rla ser lego 
cumpl'tda em VlrflUde de estar sendo 
P.llbll~a Dtrtes ptla Imprensa 
Offlolal. e let nlo acxlla Iler cum-
pt-ldt por . Juãtltlcado o seu 
ponto de t,.. o degtado 
Ali ~,Miiiiíii..r.116 nwi-

m lê A.a-
~ 

O s1·. João Maurício pede a palavra 
e lê o seguinte telegramma que rece
beu do seu collega, o sr. Lima Mln
dello: "Deputado João Maurícia -
Assembléa do Estado - Parahyba.
Peço prezado col~ga manifestar a As
sembléa meu intenso jubilo promulga
ção nova Constituição. Abraç:s -
Ml.ndello". 

O .sr. Antonio Bôtto lê e envia a 
Mesa o seguinte projecto: (Projecto 
•r'. 31) A Asaembléa Legislativa do Es
tado da Parahyba. resolve; Art. l''. 
-Fica. cr&ado o Juizado de pa.z de s. 
Antomo do Norte, no termo de Soleda
dE-. com os seguintes limites: ao norte 
com o município de Plcuhy; ao rtas
ccnte com o dlstricto de s. Francisco; 
ao poente com o muni<!iplo de Picuhy 
e o E5tado do Rio Grande do Norte· 
no sul. partindo da fazenda Pedra é 
Cal. seguimlo pela estrada que passa 
cm Ala.gamar, Chico, Santa Cruz. a 
sahlr cm Santa Maria, ond" encontra 
a c_~trada que de Campina Grande se 
dirige a Parelhas. Art. 2·•. - Revo
gam-se a.s disposições em contrario 
S. S. em 30 dí' setembro de 1930. 
<a~.,.> Walfredo. Paula e Silva e He
rcctiano_ Zenayde. Vac ao registro e á 
1mpressao . 

O sr. Ge~erino ~ciel pede- para 
falar na sessao seguinte, a fim de ce
d~r a palavra ao seu collega sr. Ire
neo Joffily que pede o adlament,0 da 
hora por mais 30 minutos, a fim de fa
zrr uma critica ao procedimento do 
sr. Julio Lyra. que está a proclamar 
absurdos e illegalidades praticadas pe
la ASl'embléa da Parahyba contra a 
sua per~onalidade. 

O deputarlo Irenêo ,Joffily fala lon
gamente sobre o direito. a legalidade 
do .acLo que suspendeu o mand!lto do 
H. Jullo Lyra e por ultimo. a cxtinc
çí o pela Reforma tla Constituicão, do 
~ari;o de 2º. Yice-prcsidente do Esta
do, que não era nenhum patrimonio 
do ~r. Julio Lna. 

Díz quP foràm actos de monlidaàe 
ela J\ssembléa que niio temem tb quei
xa·, do sr. Julio Lyra. 

O discurso do sr. Irenêo Joffilv foi 
apoio.do pela Ca,.~. por unanimidade, 
dm1clo em apartes sua..5 opinões a res
prlto. o deputados Anto1úo Gut'des e 
Generino M:iciel. 

O sr. Antonio Bôtto pede a 1mlavra 
e requer IÍ. Mesa que se telegrttphe au 
senador Epltac"io Pessôn, communican
do-lhc a promulgação da Reforma da 
C:mstituição. Approvado e6Se rl'queri
mento, é tran~mlttldo o ,eguinte tele
gramma no eminente brasileiro: ·•SE
NADOR EPITAClO PESSOA - Em
baixada Brasileira - Paris. As..<:em
blea Lrglslat!va em sessão h je pro
posta drpu ado Antonio Bôtlo rcsol-

Entrando em 3•. discussão o proje
cto n". 17 (Regimento Interno da As· 
semblêa) fala o sr. Antonio Ouedea 
apresentando e justificando diversas 
emendas, sendo o restante da dlscus• 
são adiada para a sessão seguinte a 
requerime_nto do sr. Oenerlno Maciel. 

Os pro.1ectos ns. 26 (Força PubU· 
ca do EstadoJ e 21 (Credito para as 
det:pesas com o serviço de tachygra.
phia da Assembléa) tiveram a sua dls
cus~ão a.dia.da a requerimento do sr. 
Jose Targino. 

_ Na?a mais havendo a tratar, a ses
sao e levantada, designando-se a se• 
gulnte ordem do dia: Votação da. re
dacção final do projecto n•. 5 (Licen· 
ça á d. Zita Dantas da Silva Pinto) 
Votação da redacção final do projectÕ 
n". 14 (Subvenção ao Instituto de Pro
tecção e Assistencia á Infancla). Vó
tação da redacção final do proJecto 
li". 15 < .Jubilação de d. Ursuzina Egy
pçlaca de Lima e Moura l . Votação em 
3'. di.scus:;ão do projecto n•. 19 (Con
tagem de tempo em favor de Augusto 
Ccsar Lopo). Votação em 3'. discus
:;ão cio projecto 11°. 20 (Subvenção ao 
hospital proletario "João Pessôa "). 
Votação em 1•. discussão do projecto 
n. 23 < Contagem de tempo ao cidadão 
Floro Lins de Albuquerque). Votação 
em 1 . discussão do projecto n•. 24 
,contagem de tempo ao bel. Agrippi
no Gouveia de Barros). Votação em 
1 •. discussão do projecto n. 25 (Venci
mentos aos adj1U1ctos de promotores 
pnblicos l . 3•. discussão do projecto 
11 • 17 (Regimento Interno da Assem
bléa 1. 3'. cliscussão do projecto nº. 
18 < Reforma do quadro da Secretaria 
da Assem biéa> . ia. discussão do pro
jecto n. 26 (Força Publica do Estado). 
1•. di~cu.ssão do projecto n. 21 (Credi
to para as despesas com os serviç'?)'i de 

(Continua na 5.• pag.) 
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Aguardem o appareciment.o! do 

•'A P !BAHYB! 1'! 
~ VOZ D! HISTORll" 

.,, - --
A' marient dos , ucceasos da 

f 
• campanha cívica em que foi 
; immolado o Presidente 

.
1 

João Pei.sõ? 
SIMÃO PATR.ICIO 

-...,.,-. ....................... , 

PREFEITURA MUNICIPAL 
O expedj('nl .da Prefeitum Muni

cipal, do dia 17, constou das .<cgulnte; 
pctleôe. : 

Dt> Guilh<!1"111c Kroncke. paru fazer 
alteração no predio n. 317. ti rua 7 d~ 
'3 lcmbro. conforme plunta junto. -
F11IP o r. nrcltitccto. 

De Antonio Seraphlm do Rego. -
Noo !.ermos da informação, rnn. pagan
do antes os dlreil municlp cs. 

De d. Julin Alexandre de Olm::lra.
Archlve-se. 

De Llndo,lpho Bezerra, paru ~:-r paga 
a cont.a de fornecimento de mat!rlats 
p11.1·a o Ho.sp1t~11 de Prompto so~corro.-
Informc o sr. contabll!sta. 

De souza Cainpe>s & e.• Lida., pan, 
ser pngn a cont.a. de fonwcimento de 
matcrlncs para. a S<'éretaria da Pre
feitura. - Ao sr. cont.abiJtstn. 

De Joaquim Vicente Torres, para 
ser pago o aluguel da casa onde func-
ciona o pm;to fiscal de Cruz d4' Pei · 
xc. - Diga o sr. contabilista. 

De severino Gomes Procopio. · -
Como requer. A· secção. 

De Joaquim Cavalcantl de Albuquer
qu~, para construir duas ca.sas é. ave
nida D. Adaucto. - Ao sr. archltecto. 

De Miguel Ferreira da Nobrega. -
Apresente planta. de accôrdo com o 
parecer do sr. architccto. 

De Euclydes Ribeiro. - Deferido, em 
face do que informa o sr. architecto. 
Pague antes os emolumentos. 

De Elias Chaves Corrêa. Ba1Tos. -
Deferl<lg. p~gundo antes o Imposto 
municipal. 

B LANCETE DA RECEITA 
MU 

O 

ICIPIO 
E DESPESA Dô 

Soldo do dia 15 
Hcccilu Jo dia 16 

DespeGa do dia 16 
Saldo . 

Saldo do dia lfi . 
Receita do di 17 . 

Despesa do dia 17 . . . . . 
Saldo ....... . 

Demonltração do saldo: 
Em documentos 
Na Cllsa l\ural 

mc.,146 

11 :330$886 
1:929$932 

13:260$818 
1:963$300 

11 :297$518 
712$816 

12 :010$334 
246$908 

~Tu::. 

11:297$518 

ll:768'4tü 
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__ ev_o ~-ÇI_D _e e __ us_1_ça o "::t1r.::éE;:::: 1 no Estado da Parahyba 
pro/lssionaes ma1·cavam datas e assu· EXPEDIENTE DO DIA 17: pilho.s do sello adhesivo dobro~ • 

Um dos eixos pr incipaes em tor no do qual se 
move a tyrannia com seu conejo de miserias e crimes é 
a magistratura facciosa e accommodaticia. 

Assim falando, queremos frizar a ductilidade 
de caracter daquelles que, á mingua do necessario pa
trimonio mental e moral, subalternizam o iijéal de justi· 
ça aos interess,es de eamarilhas, aos caprichos da igno· 
rancia e aos azares da torrupção. 

E' certo que esses constitúem desvio vergonho
so. formam lastimaveis excepções. 

Mas, na pratica, taes excepções põem em peren· 
,ne risco á funcção j\tdicial, expondo-a, em geral, ás 
vicissitudes da villania politiqueira e da rabulagem frau
dulenta. 

O poder judiciario, ::seja devido á sua organiza· 
seja por eff eito da legislação sem senso pratico, 

em adapta~ão progressiva, eivada de generalizações 
Iusorias, como que se afrouxa e dilúe através da vas
dão territorial do P\iZ. 

Não constitúe um corpo homogeneo, integro, ca
az de tornar effectiva a applicação das leis e reaes as 

·antias constitucionaes. 
Como póde reinar a 1az, sem a assistencia social 

legal de uma justiça regular? 
De que modo ha de o aldeão, o operario ou elei

viver á sombra da protecção legal, ter garantidos os 
s direitos, assegurada a sua liberdade de votar, se a 

ão do juiz se atrophia ante a do mandão sem freios 
nes e legaes '? • 

~ão é de maravilhar que isso aconteça nas pro
. s, pois a escolha do magistrado para os mais altos 
naes da Republica, Supremo Tribunal Federal e 
ar, se plasmam no ambiente dos conciliabulos e do 

tismo. 
Por outro lado, como reclamar auctoridade e pro-

ão de magistrados que, as mais das vezes, não têm 
urada a propria Yida, a propria remuneração de 
sf orços, á subsistencia e educação da prole? 
Eis ahi os g-ermens do desequilíbrio sociHl da 

naicac:C a falta de uma justi;a de prompta energia hmnad 
e de su1>erioridadc d.e actuação juridica e legal. 
ornai-a ef ficientc e pratica é uma das mais J>O· 

cessiclades naciom•es, que a Revolução ha de 
~ 

tocante a e ~se grande problema, torna-se im
I o afa lamento e rc ·pectiva punição dos 

am a fun,·ção judicial, fazendo jogos mala
lei, a , erdade ela · urnas, ou perderam o 
1, tornawlo-sc politiqueiros no e.·ercicio de 

vm-sc o degradante eepectaculo 
onver terem ua tóga em valhacouto de 
te de servilismo. 

dis mo e p 
func~ões, deixa 
puloso ', ignora 

f ederaes, por interesses, commo
giram ao exercício de suas altas 
á mercê de saltimbancQS inescru
té de bkheiros broncos. 

A Revolu 
gcllo da actuação 
justh;a, pois é no 
cncia ethica do E 

(\e livrar o paiz do tremendo fia· 
ria da politicagem no seio da 
judiciario que reside a cum~ci-

1''011111 e 
A renda do Tclcgr11.pho 

<lo dia l fl , foi de 655 ooo. q1 
<:nlhlda á Delegacia Fllical . 

Há., 11a Rcpaz tição dos Te! gr 
tclcgramma re tido uara . Am 
Araújo, rua Militares . 

DIRECTORIA DE METEOROLO 
otA - <Serviço P'ederal) - Estação 
Meteooologlca <le João Pessóa - Bole 
tlm do tempo - Syncpse <lo tempo 
occorrido de 18 h . de 16 ás 18 h . de 
17 de outubro de 1930 . 

Em João Pessôa.: - o tetnpo foi 
bom A noite Dia 17: o tempo con· 
servou-se lnstavel e sopra.ndO ventos 
!ra.eos de sudéste A málüma therblo
:::-..et.."'1é!. !o! "ª·º-' ea. ~ n ·5 

No KstarJo : -· De !{ 11 . <hJ !C lt'.; 14 
1.1. tlc 17 de outubro 1Je Hl31J . 

Campina Gl·ande: - O t·111µn foi 
pela tarde r á noite . ntn 17; ô 

éonservou-sD lllstavcl e sopra.n-
entos fracos. Maxlma :m. 4. Ml-

19. 0 4. 
a.blra: - o tempo ('Ollrel"VOU
. Maxlma 32 . "6 . M1ni111a 27 . 0 0. 
: - o tempo foi bom pela tar
nolte . Dia 17; o tempo co11ser
instavel• sem chuva e 'f.Prando 
fracos . Maxlma 28 . "2 . Mlnlma 

Santo: - O tempo comer
m. Maxlma. 31.•4 . M:lnlma 

cs pontos: -- De 14 h. de 
. de 17 de outubro de 1910 

tetn,o ~on-&f ~m 
el'ltoa ~ d6 11Udk• w.•s. l&~ .. ~,. 0s 

miam eompronti6'108 com a mai3 ma- Portarias e . despachos do sr. dele- }~~~·;;!\;~cec!>i~;lcfoª r[~t;7,,a. cle~14< 
thematica d.tu certezas. Embora uma I gado fiscal: do andante; 
e outra cot,a falhassem para variar. Devolvendo ao sr. collector federal off!clos ns. 30 e 31 á Dele. 

H 1 i t lt de Patos, duas notas, sendo uma. do I Tribunal de c ontas communt a a v s a O q e occorre com O caso valor de 50$000 e out1·a do de 10$000 
J ··•t p t e .. 'd , fflh d e t . para os devidos fins, que a.té actu ... o rt'& es. an:.1.1 a.o o o a • , que deixaram de ser recebidas pela data, não foram entregues, na. 
tete, onde o habito é determinar os ' Thesousarla da Delega.ela em v!rtu- Delegacia, os docwnentos compto'Otli
/actos que ainda vdo su. cceder <prede- 1 de de não se poder recõnhecer a sua I tes doR adeo.ntamentos de 5:oto$00D, 
t . 1 ã I legitlmldfde, e recommendando ao entregue, em 5 de julho ultimo, ao td. 
ermmar com uma conv cç O doent a>• respectivo collector o recolhimento Levy Lustosa Cabral, ajudante do ina-

o actual presidente de São Paulo tinha com urgencia, aos cofres da mesma'. pector Agrícola do 7°. · Dlstrloto e 
como certo assumir o governo da Re- ! Delegacia, da importancia equlvalen- :?:850$000 entregue, em 12 do muih.o 
publica na data legal. ! te As mencionadas notas; mez, ao sr. Valentim da. Gama Ou-

O mais interessante de tu.do é que O I communlcando ao sr. inspector da tro, aux!llar de 2• classe da DelegàCla 
. Alfandega local, para os devidos fins do Serviço de Industria Pastoril; 

sr. Julto Prestes chegou a dar pessoal- 1 haver entregue, em data de 16 do cor~ communicando ao sr. contador, para 
mente todos os traçc.•s da sua vtda pu- rente, ao sr. Ivan da Fonsér.a Neiva, os devidos fins que, em virtude dos 
bllca e também parttcttlar para que i thesourelro, Interino, da referida AI· processos Instaura.dos nas collectoriM 

l
i ,. i . landega, a lmportancia de 1 :041SOOO, federaes em Alagõa Nova e oua.rablra, 
gu . rtsscm na b ographia traçada por requisitada com o offlclo 11. 276, de resolveu, por portarias ns. 5 e ft, dl-

algum dos seus dedicados chaleiras. 14 deste mez, da mesma inspectorla; quella data, afastar dos seus cargos, 
t essa btooraphia acaba de ser pu- communicnndo, ainda, ao mesmo sr. ! respectivamente, os collectores da prl-

b!icada no "Alman:zck Lttso" para O lnspector que, por portaria .n. 20, de I mcira collectoria, sr. Ignacio Chf.ves 
16 d te d d b t Sobral, e da segunda, Porllr!o da. Fon· 

anno de 1931 <vejam bem: anno d:z O corren ' man ou e 1 ~r O sr· 1 se·cca, e escrivão, Oct0 vlo de Lyra Pe-. thesoureiro daquella repartlçao pela ~ ~ 
graça de 1931!1 dizendo que "o dou- lmportancla de 23:652$800 cm estam- drcza, até ult;rlor deliberação. 
tor Julio Prestes de Albuquerque assu
mitt o govêrno da Republica dos Es
tados Unidos do Brasfl a 15 de novem· 
bro proxtmo passad.o." i 

Trata-se de um simples e suggestivo I 
detalhe muito significativo de uma 
triste época que feltzin,mte já passou. 

----e::: '. )----

N UNCA encontramos uma lo
glca explicação para o Ser
viço das Obras Contra as 

Séccas manter a sua séde no Districto 
Federal. 

Todos os seus trabalhos se acham 
materialmente localtzados no Nor
déste, não 1,c justtficando que a repar· 
tição central se1a na metropolc do 
pai::, aonde assistimos o degradante 
cspectaculo de engenheiros e techni
cos, em vez de trabalharem no cam
po, levarem a vida passeian1.o e con
versando n:t Avenida Rio Branco. 

Essa gente é encontrada ás cente
nas percebendo gordas diarias unica
mente para tecer elogie, aos seus che
fes e á fictícia allegaçdo de que na 
respectiva séde é deveras excessivo o 
serviço burocratico. 

Tudo historia. Pura invenção para 
jmttflcar a mamata. Provavelmente 
a Revolução não consentirá nessa ver
gonha que se 11em eternizando. Mu
de e a repartição central das Obras 
Contra as Sêccas para o seu verdadeiro 
logar. Que ella venha pdra o Nordéste 
e se fôr possivcl para o Estado da Pa
rahyba. 

Aqui é onde se acha razão de ser 
para existir a rcp:irtição central; daqui 
é ,,ue 1'Ô"e se irranifYr o 1110vlmento 
diri9ente prra nto Grande d,; Norte. 
Pernambuco P Ceará. O illustre dr. 
Avlla Llns estanws certos que oppor
tunamente sabera defender a·cc ponto 
de vista. 

---- ( : :: 1 )-----

º 
PRESIDENTE Jo5o Pessõa 

quando veiu pura o yovêrno 
d<: sua terra nad-i promet- ! 

teu aos contermneo~ que tanto e.!pc- · 
ravam du .ma energia e dos seus a1.mi
ravets proposttos de homem publico. 

A esperança que todos lhe depc.',i
tavam não fôra tnutil. Logo de entra
da o (lr<rncle administrador soube 
mostrar as excepcionacs vtrt ttdea de 
administrador. 

Entretar~to, queremos agora visar 
apenas um dos pontos ele seu brtlhan- 1 

te gov~rno de poucos mezes : é aquelle I 
que diz respeito á cow;trucçlio de pcm
tes no tntertor do Estado. 

Antes de HJ28 a Parah!}lia a uma J 

roz prodan1ai•a hastar apem1,q que "o 

I /utvro r1ovi!rno /f2euc a, pontr <lrl nu
lalha" . A 11ontr foi lctlrr cm ' 1iou••o 
tempo, dcmon1tra1td'J ,10110 l'css,11. ! 
como cru rc(lllt:atJel um st"rnh'> acarl- 1 
clarlo pela surt terra. E ndo s<i reall· 
zo•1 aquellc sorilw como também I 
,•on8trttiu de Campina Grattclc para o 
ltttoral tod1.s a., outra•, pnnt,;s 11iie núu 
c.ctsttum r. que J)ur IGfo mes1w, luntus 
dtfllcu!ddclcs ac:urtétavam 110 commer· 
cio da Pal'altyba. 

Ndo /ta Axem.plo egual ho 1Jrcutl de 
cm tlto bretic tempo um ad11il11lstrador 
realt::ar ,,, obra immenaa que ellc riso· 
nhamente reall2ou. 

---- .... . --------
Até ás :io horas nlí.o haviam chega.d~ 

telegrammas de Maceió, Natal, s:,10-
dadc e Pombal. 

-:J(oJ\:---
LOTIIIII l'l•t.RAL 

66494 Capltal :.10; 0001000 I 
Extra.cçã.o em 17 de outubro de 1930 

47971 .. .. . . . .. . .. 5:000,000 

DELEGACIA FISC~L NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO NORTE 

Exercido de 1930 

DIA 17 DE OUTC BRO DE 1930 

Saldo do din anterior .. 
Receita de hoje .. 

Tola! .. 

Despesa de hoje 
Saldo para o dia 18J 10 930 

Total .. 

Delegacia Fiscal no Estado 

de 1930. 
O lhesourciro. 

Carlos C. Alverg:i. 

Agencia Americana 
.fiais 11ma e.r11lict1• 

çtlo 11eces11111·ia 
Escreve-nos, com o pedido de publi

cação, o sr. Murillo Lemos: 
' ' Comblná.ra com o meu prezad:i 

amigo dr. Anthenor Navarro, que, ao 
ter noticia que fôra eu indicado pelo 
presidente Al\"aro de Cana.lho para 
representor nc:;te Estado a 1\meric:i 
na, logo 1nc ad,ertiu conhecer bem a 
organização da mencionada a r,c11cia, 
por Isso podia assegurar c\ ':mtemão 
que não di,,ulgaria o meu :;en iço, com
binara. com aquclle amigo, cllzia, dei· 
xa!-a lmmedlatamente assim se po
sitivasse a sua previsão. 

Não tardou multo chegar ú conclu
são de qul, cffeclivarnentc, nenhum 
dos meus desparhm, óra approvcltDclo. 
Mas eu os divulguei pela " i \ União" 
de 27 cio mez p. p. 

Expedidos daqui entre 1() e 25 tlc 
setembro, esperei que chegassem a esta 
cupital os jornaes dessas ctatns para 
enliio deliberar. Nao lend:, t. lclu pu
blicados os meus desµ11d10~. com·cn· 
cldo ria. Inutilidade elo sanll'lc!o com 
que acceitel o encnq;o. cllrl('I no dr . 
Alni.ro u seguinte carta: 

192:414$259 
ll:289ii;761 

203:704 020 

5:899, M3 
197:804$:157 

203: 704$020 

da Parahyba, em 17 de outubro 

O l.º escriplurario, 
J. Pessôa, 

Servindo de escrivão das caixas. 

pratico para o fim que v. exc. 
visava. 

Nestas condições venho decli
nar dessa representação, aprovei
tand<> o ensejo para agradecer 
mais uma vez a confiança em 
mim deposita.da. 

Com toda conslde~o e ve
lha estima. Dr ,.. cxc. - MU • 
RILLO LEMOS." 

O presidente acce!tando a minf1a 
demissão prometteu fazer "A União" 
publicar e commcntar a minha carta. 

Não o tendo feito, por certo en1 
consequencla das mcx!Uicações que a. 
Rc, oluc;ão trouxe no govêmo do Es· 
tado, é cpportuno G,lle eu proprio o 
façs, a.gora. para completa divulgação 
do a~sumpto, cumprindo salientar qtle 
naquelle momento o ponto de vista 
rcvolucionario era esse mesmo de dlt,t• 
xar Já. fóra a impressão de paz .U 
Parahyba . 

Mot de la fin. Não ilnha cont 

---(1:: !)---' 

DESPORTOS 
' .João Pc soa, em 2 ,\,.. oulu\Jro 

de 1()30. Kxmo. nm•. dr. Al,.aro lwro.s, esse antigo 50dullclo 
de Cantilho: Não tcnl1,, até e tu , em sun i édc a fim de t.rlltar 
il· ta urnhum do~ jorl\, 11; qUl'l ~r 
1·dltam no Rio e mant••m cont il

do i;om n. gencln rncrl •11111, \>OI' 

('~e11111:o ·• O l',1li" e 11 "O zct 
tlc Notlr!P~ " , cuJ•, r1llrõrs e . 11· 
mlucl caqui v·-o appPJ r:.. , publl · 
cado qualquer do~ trkgramnw, 
quP, ,·omn ht'll corr1"110ncknlc, X· 
peitl c1 Ire t!l e 25 ,1,, rirmht•o 
l lUmo - d•lxu tlc ter ulJ.ltcllvo 
permanece,· " citada Aaen1•ta em 
mlu.has mílo~. 

V. c:kr. lnsl1tlndu commlgo p ra 
accéltal-ll, o fez por co1111ldrrar 
nece111atlo 11.os lntcre1&rs do Es• 
t.ado que foSBcm veblculadas para 
a capital do Pai:& noticias verda· 
delru sobre a nóssa slt~ii.o, 
afim de desfazer ou neutralizar, 
ccrrespondenulas tendenciosas de 
outraa fontes, qde estio del:1t1.ndo 
lá fóra uma falsa lmpre1111ão du 
eon41ç6u lnlernu do Parahyba.. 

l,111111,to:; Llc seu iulcres r. 

- - - t ,:: )-----1 

·fl1Jf1 • n ..:i..,.~--
Mlll ...... ~ 1 . .. . ............... 

. 2He .. .. . . .. . a:oootooo 

l .. .l21!endldo f>6l1 aaenc1& aer&l deaie iõõiõ56 o b~.itAt ·NOII, P~tdo w:ii...o....,. 

Mas, desde que a. Agenela Ame· 
rlc&na não tent dàdo publicidade 
ao anea 1ervlço, t.orn - tU \..-..L-__ ...._. 



t. ·-··- ................ - ·-····...._ .. -.--................ -.. -.. 

.1: ~ h e: .J:-:t 1 r~ e i-i A I tXPER1MENTEiVi 
Vendem-se: T;atores «Fordson» e peças sobreselíentes, 

usados, em perfeito estadu. 
I os nc,~os prcductos da fa· I brica de t: ebidas "Sa, haua" 

Arados e uma ma~hina de arrancar tocas. 1 

I tOGNAC MOSCATEL Bicyc1etas usadas a 150$000 e novas a 350$000 
a prcsta\ões. I VINHO QU:NADO l L. t'arr,alilo d'· t'itl. 

li. da Republica, 13'.l 

Co$entino a Irmã.o 

RU.i. BARÃO DO TBIUMPHO, 411 ..L JOÃO PESSÔA. 
! 

U Para.l~o dfA.B M,1tla11 
BERNARDO ROMOFI' 

hUDdas finas, !illudezas. Capas t Aiasalho.s 
Preços lnacrtdttavtlt &;;i 

t<ua Ba.ao do lriumpno,,,441. 

R B E Z E R R A RUAlfflACflU l"lNHEiRO. a,u 
• --J4>io Pnaôa--

M.aunfactura d.e MOVEIC:S DE VIME:, 

CESTOS, VASSOf(AS Df :HASSAVA, E,s;cov As. ETC. 

PADARIA e MERCt::AHIA V I C T O R l A ARTIGOS PARA PRAIA 
--==-CHALti:Gl<E .k CUMP. --
Rua Pructcoeo Barbo.a, na, 19 e 22. + + + + + Trlcp11011c, 238, Toucas de borracha t 

bolas. Sapatos para banho, 
uhima palavra. Sapatos para 
ser.horas, os mais múderno~, 
recenttmen1e rectbidús pela 

, amuada t1&t>r1cação de pjca, botacb111ba1, b1..001toa, 111:. • 

Rlgorl»il pontuaUdaJf íUJ ,entrega a d11mlcllios nes,a CAPIT Al • cm T AM BA U. 

' 08 CIOARROS I 

DO IS AMIGOS! 
1\ I\ o T.-= ~ M li 1 11 .'\ e ~ 1 

C11sa 6''t>1·r,·i1•11 

.EJ X P E R l. M. E N' T ,E :M 
I 

Rua Maci,I Pinhm. 154 - JLÃD m~oa. 

TAMBAU' 
Alug~ m-se duas casa~, estylo mo
derno, uma na Av. Cabo Branco 
e outra em Maci,íó. Tratar na ca· 
pita', t rua Epitac,o Pessoa, 95. 

BALVBA DA lllODA 
Rico aorllmcato dto utliu ettran11,1ra1 e 

111clon,ea. 
01 ano, 1 DOtlfUOet ót fOmu,, t c1J4p;o• 

OQid Ur>hflrG.. 

Rua MMit•l Ptnhelro, iOe. 

ea. boa.r1a San tarl te.nse 
B. l\1oraes & Cia. 

lmpo,,a.:io,n , uJ" rtal1orte de XARQUB e FANINH~ DI! 1 RIOO 
e outrot ~roeroe de estivai. 

Cr,C,, T,.,: 11oaAl·8 - RlJA CBS. TRINDAD!. 11 1 li} 

Usem "GONOPIRI NA" GAZOZAS 
Cu" lnfa111vrl <h RLPNORRI 11 OI l 

em pouro •·m,,,. 

Vf'ndt·St em ,nrtn p,-.,,,,,,ac10 

8 ROM O e A l y PT u s é ~ mntdlo dt mdadr pm C11"' 
úlUl'rt RESFRIADO. TOSSE. 

Producto de sabor 
agradavel, fabricado com 

esucrupuloso cuidado, 
egual ou melh0r ao de 

outra proct dencia. 
fabricam e vendem: --Lor• m st ~nllr Jflppado to• slnde, 8 R Q M Q ( A L y p T u s 

Jll lulftw . . • u ,, 1t1ll dcD' ,, , 
- ..,..,, 1 •• (;l.t\V&UIO & C:1:1. 

Sl'ient i ·• co que foram eliminados no 

obito 532 por falta de pagamento os 
• socios d Maria Luiza Cavalcsntl e 

João Fialho de Araújo . 

, .......... ., 
' .... , .. 

534 com multa até 10 de outb' de 1930 
635 .tU> • t • • • 
1135 COJn • • • • • 

636 ~UI • d 
&:ili com 
13'1 tem 
IS'f com 
538 sem 
538 Mm 
5:19 Stern 

• 10 d• QOYetDlr • 

• • • 
• li 

:to 

539 l'Offi " lf> 

640 Pm " í!O 

640 com 

141 sem 
141 rnm 

542 sem 

642 com 
643 sem 

643 com 

644 sem 

LO dr J11.o· " l9l l 

!J 
• 2f> 

., º 20 

10 de Cev,.• 

5 

" " 25 

., " 20 

544 " " 10 de março 
645 sem 5 de março df' 031 

545 com " 25 " 

546 sem 20 " 
546 com 10 " abril ... " 

547 sem '> " 
547 com 

548 bP!n 

548 rom 

.. :.!5 • 

20 " 

10 " moto 

lGO ~em multa até 8 de novb". de 1930 

160 com multa até 28 de novb•. de " 

161 sPm multa até 8 de dezb". de " 

161 com multa até 28 de dezb". de " 

162 SPm multa até 8 de Jan". de " 

162 com multa até 28 de Jan". de " 

Qao&a anoaal 

Rua da Rq ublica, 133 - João Ptssil• 

.u~a PRECIOS!DtlDE~ 
ferimentos, Contusões, ----. 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
ti de Estomago. e Garganta, 

'. ! lndispeosavel após a barba 

I AGUA IUIBELLO 
t llllllt tA P!IILI! 

SYNOICATO CONDOR LIMITADA 
1 rufeg(IG aüto s. m na/;~ 001.J o Sul: ds Tt, 1a~-ftlras, para Natal: â., 

::uxtus-te,ra~. 

~ -.:· . T«•·i(t,1,11 de p111111afJf'ntJ: 
~ ... ~- -
Oe Joãu Pessõi á 

R" ife -
"At;tl -

Mal'eíó - -
R,hia - -
V•r1nrl1- -
Pin r1, l•OC"•ro 
~.,, (·t:. - -

r~" Orand~ 1o Sul J-

Qs. IC~SOOO 
1· osooo 
270$()( O 
5511$( 00 

1 :?20f(l('() 
• t ·40080<'0 
• 1:080$0' O 
• 2:51")(\()() 

csr...ii pu.,.,,wrrs ":ttllo lsml 'lS dr, lm11u~to dt /rrmsportt, Posso,:e11s 
d, crttu11(11l ,,.-lo meraJ, do pr,r . 

T11,·if,r /JO#fttl: 
p. ,.;1.. ~~. 111,;,, ""' ~ "''. 
MArf'(() S350 

De· João Pessôa á 
Arn·Bhl 8500 
Bah·•- - f!>OO 
Pln tir 1• OC"lrn S7!10 
Santoa - - • S751J 
Rio Granue do Sul, lfOOú 

A correap0ndencla dl'verj •t'f "' q(a n• AV"n<'ÍI na ve~nera da r..,aa.lafem 
do 1vilo ai~ as 15 horas (3 horaa da tarde! 

Para mala lnfor.n1ç&a, na /1 iencia: 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRIINCKE 
5 de A11oeto, 50 - JOAO PESSOA 

- · 

M \l'i LÂRRO::, RODA'-1 
:>OSR! P CU<; GOOD\ EAR 

du que sobre os de qualquer 
outra marca 

{)arque nâo o SEU carro? 

l<ua Jacid Pin 

L/1111, J!. 
- 8u,.,, 
traqa 
D 11e,.,,,. a 

118 - Parahyba 

A venda no armazem dr 

I 
Car"\1-.alho Basto & Cia. 

~o_ l?essôa 



,. .. ~ ·.·:!--:.:-.0 - ~~ .. # ":~:~-:. :s ::-: ~·.1~~::)-,-:" :~-: ~-;~: ~) --------------------------- _......,....._.,_._. , _ _..._....,.. .. ___._ ............................. _.....__ 

A~~€ mliia ifgi~laffvc 
(Conclmfo da 2.• p~.) 

iachvgraphia da Ass:mb!éa). 1 •. dis
cussão do projecto n. 28 (Auctoriza o 
governo a rever o Regulamento da Se
cretaria da Fazenda) 1 •. discussão 
do projecto n•. 29 <Co~sidera dP "uti
lidade publica" a A<sSociação dos Em
preg11dos no Commercio). 1•. discu~
são do projecto n. 30 (Anctoriza o go
verno a contrahir um emprestimo>. 

Paço da Auembléa ~gislattva do 
Estado da Pars,.hyba do Norte, Pm 30 
de setembro de 1930. 

(Asslg.) Antonio Guedes. oresiden
te; Severino de Lucena, lº. sêcretario; 
João Mauricio, 2°. secretario. 

!r~:;:-, ?~- !?,"-·0:- d:, Au~s~-:, ~~~-=- ·.,.... :4-:' - ~~ ·,·~: ct~ ''7.~. ,z Si C""". d!g""?.· 
;:-o), Z3 <Co~tage::i.de te::i;::o ao çiâe.- se-: i:t. s·-\. (Zmen:i~ nº. 23> ... ~o a._.-L 
dão i'lc.o Lms de Aibuque-rque) e 24 ,60 - Substitua-~~ a ma r~dac~a-pi>· 
(Cc;-itage;:n de tempo ao bei. Ag:rippi- ia seguinte: Apre5entada a. coruide
no Gouveia de Barros). i?ºr trataré'iIJ. ra('ão da Assembléa uma proposição, 
de assumptos parhoulares, tl-teram as a sua retirada só tf'ri cabimento nrs 
votações adiadas, a falta de numero termcs dos arts. 285 a 287. Suppri-
regirnental. mam-se os § § l º. e 2". desse artigo, 

E approvado <'m 3•. discussão o pro- <Emenda n". 2._) Ao art. 181 - Sup-
jecto nº. 20 (Subvenção ao hospital prima-se. <Emenda n•. 25) Ao art. 
proletario "João Pessôa "), indo á re- 182 - Supprlma-se, fazendo a correc
dacção final. ção numerlc:i, no~ 11-rtlgos que s~ se-

Em 1 •. disc11Ssão são egualment.e lfUP.m. <Emenda nº. 26) Ao a.rt. 2b3, 
approvados os projectos ns. 25 <Ven- § :i•. - Em vez de "quer em se~mda, 
cimentos aos adjunctos dl' promotores quer em terceira discussão", diga-se 
publicos), 26 (Força Publica do Esta- em qualquer das discussões. (Emenda. 
do), 28 (Auctorlza o governo a re,,,er n•. 27) AD art. 208 - Supprlma-sE'. 
o Regulamento da Secretaria da Fa- \Emenda nº. 28) Ao art. 219 - Em 
zenda), 29 (Conslcfera de "utilidade vez de "i11ue motivaram as mesmas'', 
publica" a Associação dos Empi:egados clisa-se: que 11-s ten~am motivado. 
no Commercio), 30 (Auctorlza o gover- <Emenda nº. 29) Ao art. 275, § 2°. 

ACTA da quadragessima oitava sPssão no a contrahir um emprestimo), 32 - Em vez de "jornal offlclal", diga
ordinarla da terceira reunião da de- (Adia os trabalhos da Assembléa) e 33 se: DIAJUO DA ASSEMBLE'A. 
cima legislatura da Assembléa Le- <Dispensa do imposto predial á. Socle- ( EmeodJl n•. 30) Ao .art. 288 - Em 
gtslatlva do Estado da Parahyba do dade de Agricultura). vrz de <Const. art. 62"), diga-se: 
Norte, em 1º. de outubro de 1930. A requerimento dos srs. Antonio (Const. art. 71). Ao § l". - Em vez 
A' hora regimental, assume a pre- Guedes e Joaquim Pessõa são adiadas dt> <''Comt. art. 62, § 1°. "!, diga-se 

sidencla o sr. Antonio Guedes. presl- para a sessão seguinte as discussões !Con5t. art. 71) Ao § 2º. - Accres
dente, secretariado pelos srs. Severi- e votações dos projectos ns. 18 <Refor- cente-se ln-fine: <Const. art. 71). 
no de Lucena e João Maurício respe- ma do quadro da Secretaria da As- <Emenda n". 31) Ao art. 289 - Subs
ctivamente, lº. e 2". secretariÓs. seml:>léa) e '27 (Credito para as des- t.!tua-se a sua redacção pela seguinte: 

Procede-se á chamada e a esta rfs- pesas com os serviços de tachygra- Recebida pela Mesa da Assembléa a 
pondero altlm dos membros da MesR, phia da AssembléaJ, este em 1'. e proposta de reforma da Constituição 
os srs. Pedro Ulysses, Gomes de Sá, aquelle em 2•. discussão. do Estado, nos termos do artigo ante
Velloso Borges, :José Targino, Generi- Entrando em 3'. discussão o pro- rior, será. ella Ilda á hora do expedi
no Maciel. Ireneo Joffily. JC'sé Mariz, jecto n•. 17 (Regimento Interno da ente. Accrt'scente-se so art. 289 um 
Walfredo Leal, Joaquim Pessôa, Paula Assembléa), o sr. Antonio Guedes, que outro com a seguinte redacção: Para 
e Silva, Herectiano Zenayde, Antonio antes passára a presldencia ao seu a ordem do dia seguinte a leitura da 
Bãtto e João José Marója. (16). substituto, pede a palavra e apresenta proposta, o presidente da Assembléa 

Deixam de comparecer os srs . Neiva as seguintes emendas, todas justifica- annunclará a eleição de uma Commis
de Figuelrêdo, Paula Cavalcanti, José das de per si: (Emenda n• . 1) Ao art. são Especial de cinco membros, á. 
Queiroga, Lima Mindello, Argemlro 8°. - a), em vez de "Mi istros de oual logo depois de eleita, a Mesa en
de F!gueirêdo, Ignacio Evaristo, Cy- Estado", diga-se: governa'.dores ou viará a proposta. Paragrapho 1º . -
ryllo de Sá, João de Almeida, Pereira presidentes dos Estados . b), redija-se Para a eleição da Cammissáo Especial, 
Lima, Pedro Firmino, Juvenal Espi- assim: com os Ministros de Estado, o cada Deputado votará em cedulas con
nola, Manuel Octaviano e Isidro Go- Congresso Nacional ... o mais como J-, ci'"'"" '"'"mP• consl<.lerando-se 
mes. (13). está no projecto. e), depois das pala- eleitos os mais votados. Paragrapho 

Abre-se a sessão. • vras "do Estado", accrescente-se: ou _ n.S vagas na Commissão Especial, 
O sr. 2°. secretario lê a acta da ses- dos Estados. 1Emenda n•. 2) Ao art . ""i" IT'~ndato só terminará com a pu

são anterior que, não soffrendo impu- 21 - Em vez de "as treze horas", dl- blicação da reforma, serão preenchidas 
gnação, é approvada, sem debates. ga-se ás treze e meia horas . § 1··. - por eleição, que se realizará dentro 

O sr. 1 •. secretario declara que n:i.o Depois de "sessões preparatorlas ", in- em quarenta e oito horas contadas de 
ha expediente a ser lido. tercale-se: o presidente da Assem!léa sua verificação. (Emenda n". 32) Ao 

Continuando a hora do expediente, ou .. . Depoís de "houver sido", inter- art. 290 - Substitua-se o § Unic 
o sr. Generino Maciel, inscripto des- cale-se: 1·. vice ... § 2". - Suppri- pelos seguintes: Paragrapho 1º. -
de a se~o anterior, obtem a pala- mam-se as expressões "ao que tiver Devolvida a proposta com o parecer 
vra e entra em considerações acerca sido 1°. vice-presidente, e, na falta da Comm1ssão Especial, a Mesa man
de dois telegrammas publicados pelo deste" ... (Emenda n". 3) Ao art. 24 darã publicai-a no DIARIO DA AS
"Jornal do Commercio", de Recife, e - Em vez de "artigos 19 e 20", diga- SEMBLE'A e em avulsos, que serão 
uma noticia egualmente publicada na se: artigos 21 e 22. <Emenda n•. 4) rlistribuidos por tooos os Deputados . 
"A Noticia", daquella capital, contra Ao art . 42 - Em vez de ·•para o que Paragrapho 2°. -Dois dias após adis
a bandeira da Parahyba. dizendo que se lhes facultará", diga-se: facultan- tribulção dos avulsos, a proposta de 
os alludidos jornaes não tinham abso- do-se-lhes. (Emenda n". 5) Ao art. reforma entrará. em ordem do dia, a 
lutamente auctoridade moral para di- 44 - Supprima-se a expressão "si fim dP que seja admittlda ou não co
ctarem attitudes á Assembléa digna houver". !Emenda n''. 6) Ao art. 51 mo objecto de deliberação, em duas 
da Parahyba. - Em vez de "proclamará Deputados discussões successivas, e por dois ter-

"A Noticia". diz o sr . Generino reconhecidos", diga-se: proclamará ~~~ d<'S votos presentes. Paragrapho 
Maciel, é já acostumada a chaleirar Deputados os candidatos reconheci- 3º. - Si a proposta fôr admittlda, na 
o poder central e talvez pense que a dos. <Emenda n·' . 7) Ao art. 53 - fórma do disposto no parap,rapho an
Assembléa deste Estado tem interesse - Em vez de "art. 10 da Constitui- tPrior, SE:rá no anno seguinte submet
em seguir-lhe o e;icemplo . ção", diga-se: art. 14 da Constitui- t•da a três discu~sões, e se terá por 

A seguir, o orador se refere a uma ção . Ponha-se ponta final em "Cons- aporovada si obtiver, em cada uma 
outra nota contra a Parahyba, publi- tituição", supprirnindo-se o restante dellas. dois terços de votC's dos mem
cada na ·· A Noite", do Rio de Janei- até o § 1•. O § 1•. será redigido as- bros existentes da Assembléa (C1nst. 
ro, que também é um insulto á terra sim: Em seguida, ficando todos de pé, art. 71 § 1° .. (Emenda n º. 33) Ao 
valorosa de João Pessôa. mandará proceder a chamada dos De- art. 291 - Substitua-se a sua redac-

O sr. Generino Maciel borda lon- putados, e o primeiro delles, ao ser an- cio pela seguinte: Findo o przo fixa-
gos commentarios em torno ás atti- nunciado o seu nome, proferirá. a se- do no art. 290, sem que ,haja sido 
tudes cameli.annicas daquelle jornal ,ruinte affirmação: PROMETTO apresentado o parecer, a MPsa evo
carloca, dizendo que um elogio do MANTER E CUMPRIR COM LEAL- carã a proposta observando quanto ao 
mesmo a qualauer auctoridade digna, DADE E PATRIOTISMO A CONSTI- mais disposto nos paragraphos 1º., 2º. e 
constituiria, pelo contrario, um insul- TUIÇAO E AS LEIS DO ESTADO, 3". do referido artigo. Accrescente-se 
to. DESEMPENHAR COM HONRA O ,,,..., artigo com a sPquinte rl'daccão : 

Lançava o seu vehemente protesto MANDATO DE DEPUTADO E PRO- Art. - A Commissão Especial dará 
a todas as miserias atiradas pelos jor- MOVER O BEM GERAL DA PARA- também parecer, dentro em cinco 
naes que citára, á face do bravo povo HYBA. O • 2··. terá. a seguinte redac- dias, sobre as emend11s offerecldas á. 
parahybano, e conclue: Acima d:is I ção: Continuando a chamada, cada preposta nas discmsões rePimentaes 
baixos interesses estão as nossas con- um dos demais Deputados ao ser lido rl() ann" seguinte. Paragrapho 1º . ...:.... 
sclencias de parahybanos dignos . o seu nome, dirá - ASSIM O PRO- Esaotado o prazo sem que a com-

Pede a palavra, a seguir, o sr. João METTO. Accrescente-se: Paragrapho 'llissão tenha elaborado O parecer so-
Mauricio, que lê o seguinte proj2cto : 3''. - Si, porém, a Assem biéa estiver hre as emendas, a Mesa as evocará. e 
<Projecto nº. 33) A Assem biéa Legis- sendo presidida por um de seus mem- depois de publicai-as e distribuil:as 
]ativa do Estado da Parahyba. res :1- bros, este, após o convite a que se re- Pm avulsos, as dará para ordem do dia. 
ve: Art. 1º. - Fica o governo do Esta- , fere o presente artigo, levantar-Sl!-á, Paragrapho 2• - Si a commissão 
do auctorizado a conceder á. Socleda- , no que será acompanhado por todcs, Flaborar o parecer, este, vinte e quatro 
de de Agricultura do Estado da Para- e proferirá :1 affirmação ou compro- horas, pelo menos. depois de publ!ca-
hyba isenção do imposto predial para misso expresso no paragrapho 1". Acto do. impresso P. dL5trlbuido em avulsos 
o predio de sua propriedade, sita á. cc.ntínuo, mandará fazer a chamada cem as emendas, será dado para ordem 
rua Gama e Mello, n º. 61, desta ca- e cada um dos Deputados, ao ser an- ro di:i . <EmPnda n º. 34) Ao tlt. IV 
p!tal, o qual lhe serve de séde, em- nunciado o seu nome, crestará o com- Cap. II - Na inscripcão do canltulo 
quanto o mesmo lhe pertencer. Art. 2•. · prcmisso pela forma prescrlpta no p:i.- o~de se lê "vice-presidentes", diga-se 
-Revogam-se as disposições em con- ragrapho 2" . Accrescente-se maL5 o v1re-prPsldPnte, (Emt>nda nº . 35 Aos 
trario. S. S. em 1•. de outubro de seguint:e: Paragrapho 4° . - Cone!µ!- arts. 301, 304, § 2"., 311, 312 _ Subs-
1930. (as.J João Mauricio. l da u formalidade do compromisso, to- tituam-se as exoressões "vice-prest,. 

Justificando o seu projecto, o sr. dos EP sentarão e o presidente annun- dentes" e "1~. e 2º. vice-presidentes", 
João Maurício pronuncia li~eiras pala- .,.cl.ary lnsl;all:ição da Assemblé1, re- pela seguinte: vice-presidente. (Emen
vras de elogio á acção da Scc11:;dade s'lndo da segn.inte formula: ESTA' da n•. 36) Ao art. 312 § 1º. _ Subs
de Agricultura da Parahyba, dizendo INSTALLADA A ASSEMBLE'A LE- titua-se a redacção do alludido 1)ara
que ella sempre ha propugnado pelo GISLATIVA · DO ESTADO DA P.A- P,Taoho pela se~ulnte: Havendo sido a 
desenvolvimento da nossa terra na RAHYBA. <Emenda n•. 8) Ao art. .maioria absoluta attlngida ~ómente em 
materia de que se occupa e cita duas ' 55 - Em vez · de "no • artigo 37, relação a um dos cargos, 0 mesmo pro
novas ildustrias, de que ella está cu1- n•. 2", diga-se: artlg'!) 42, n•. II. ces110 será. observado para O preenchi
dando com o maior patriotismo. otte <Emenda n". 9 > Ao artigo 61 - Em mente do outro. <Emenda nº . 37) Aos 
são a do agave americano e do Bicho vez de "A Mfl';a eleita no inicio de ca- arts. 314 , Unlco e 315 _ Em vez de 
da Sêda, ambas de grande futuro par:i. da sessão legt~lativa ordinar1a servi- ""lre-prei;ldentes", diga-se: vlce-pre
a nossa terra, e que tiveram grande rá", dlf!a-se: Os membros da Mesa, sldente. (Emenda n•. 38) Ao art. 315 
incremento e deram excellentes resul- eleitos no inicio de cada sessão legisla- - Em vez de "Juro cumprir com Jeal
tados no Estado de São Paulo . tiva c,rdlnarla, servirão ... !Emend:i. d'.l.de" etc ... dle-a-~e: PROMETTO 

Pede, pois, á Casa o seu interesse n•. lOJ Ao art. 68, n•. 26 - Em -vez MANTER E CUMPRIR COM LEAL
áquelle projecto, pois julgava merecer de "e a correspondencla desta desti- DADE E PATRIOTISMO A CONSTI
a Sociedade de AgricuJtunra aquelle nada ao presidente do Estado", dig'.l.- TUIÇAO E AS LEIS, E PROMOVER, 
favor de nossa Assembléa. se: e a sua correspondencla, nos ter- QUANTO EM MIM COUBER, o BEM 

Julgado objecto de deliberação, o 5r. mos do art. 8º. deste Regimento. DO ESTADO. <Emenda n" . 39) Ao 
João Mauricio pede ainda que o s~u <Emenda n• llJ Ao art. 69 - Em art. 316 - Em vez de "v!ce-prestden
projecto seja dispensado de lnterstl- vez de "o presidente poderá offere- tes", diga-se: vtce-preRidente. <Emen
cio e impressão para figurar na ordem cer", diga-se: Qualquer dos vlce-pre- da n". 40) Ao art. 317 _ Em vez de 
do dia, no que é attendldo. sldtntes da Assembléa, quando na "com as attrlbulções quP lhes conferir 

Em seguida o sr. Oenerino Maciel presidencla desta, poderá offerecer... o" ... diga-se: com a11 attrlbutções, dl-
pede a palavra e lê o seguinte proje- !Emenda n". 1Z! Ao art. 69, 1 Unice reitos e deveres expressos no. <Emenda 
cto: <Projecto n•. 32J A Assembléa - Accrescente-se ln-fine: si não fõr .. 41) A rt 318 319 320 321 
Legislativa do Estado da Parahyba' 1 1d t d E tad (E 

n . os a s. , , . . 
o v ce-pres en e o s o. men- 322, 323, 324 - Supprlma-se. <Emen-

resolve: Art. l '·. - Ficam proro~ados da n". 13) Ao art. 70, 1 1". - Em vez da n" . 42) Ao art. 327 _ Em vez de 
os trabalhos da presente reunião da de "da lettra P", diga-se : do n". 16 . "promulgação", diga-se : publicação. 
Assembléa Legislativa do Estado até <Emenda n'". 14) Ao art. 71 - Substl- s . s. em 1" .·10-1930. (a) Antonio 
16 do corrente. Art. 2". - E desde tua-se pelo seguinte: O 2" . vlce-presl· Guedes . 
logo aberto o necessario credito para dente poderá fazer parte de qualquer o sr. Antonio Guedes requer " é at-
occorrer as despesas respectivas. Art. Commlssão. excepto quando, pela a.u- tendido que 911 suas emendas sejam 
3°. - Revogam-se as disposições em sencla do presidente e do 1". vice- votadas englobadamente. 
contrario. <as.) Pedro Ulysses, Gene- presidente, houver de occupar a pre- o sr. Irenêo Jofflly com a palavra, 
rino Maciel, Irenêo Joffily, Herectia- s1dencla por mais de quinze dla.'i. Ju!<tltlca demoradamente a st>~ulnte 

i~::i :.-'.e ~-=-=-:::-~ 1~ ~:1,:.d~,o no:-..... :.i·:1-:
de ;.;·ouque.:queJ. votação em í• dis
c.iss§o áo p.:ojecto n •. 24 (Co;-i,agem 
de t~;;npo ao oe1. Ag.:ippmo G.:;m da 
dt> B'irros). 1 •. disrnssão do projecto 
n". 27 (Credito para as despesas com 
o serviço de tacnygrapnla aa Assem
bléa) . 1 •. discussão do projecto -n". 
31 (Crêa o juizado de paz de S. Anto
mo ao Norte). 2•. discussão do pro
jecto nº. 26 (Força Publica do Estada!. 
2•. dL5cussão do projecto n•. 25 (Ven
cimentos aos adjunctos de promotores 
publicos) . 2•. disc115são do projectn n . 
29 (Considera de "utilidade publica" 
a Associação dos Empregados no Com
mercio). 2•. discussão do projecto n•. 
32 (Adiamento dos trablahos aa As
sembléa) . 2•. discussào do proJ,;cto n. 

· ~3 r:::?:lçf:.() dz \::i;>~sto ;,:-ed~2; ~ ::,;--

I 
cie::iade de Agricu.it.üa). 2•. di:c ... ~
são do prnjecto n . 28 C.A.ictoriza o 
50-,·er_no s re•;er o Regulamento Ja s~
cretaira da :fazenda,. 2'. discussão áo 
projecto nº. 30 <Auctoriza o governo 
a contrah1r um emprest1mol. votaçao 
em 3'. discussão do projecto n•. 19 
<Contagem de tempo em favor de Au
gusto C~sar Lnpo,. 3'. discussáo ao 
projecto n". li! (Refol"ma du quadro 
ua .:'lecreta.na1 . 

Paço da AssPmbléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, em 1 •. 
de outubro de 1930. 

I Ass. l Gomes de Sá, presidente; 
Severino de Lucena, 1 ... secretario; 
Joio Ma uricio, 2". secretario. 

Dr .. SILVINO P. DE ArtAUJO 

VORONOF f BRASILEIRO 
Refuvenesce 'a mulher sem 0perações •. • 

Os 12 e ... ,1/2 milhões de moças e senhoras que 
vive.in no Brasil estão salvas 

porque o ar. Sllvlno Pacllero de Arajjo 
brallleiro, como o grande 11citntlet11 ,a~~n 
com o seu maravilhoso prepari.tto 
•fLUXO-SEDATINA•, o retuvcnes
dmeoto da mulher, fazendo deuppa 
recer míla2fosamente, em menos de 
2 bora1, 111 dõres mensaes, acalman
do, regularl111ndo e vltaliaando 011 
1eu11 O'ilot, facilitando os partos, 
1em dõres, cujo p~rlgo tanto aterro
rl111 a mulher. 

<mlnentc: 
'•m,.,•m 

E' um preparado de real valor, 
que ee recommeuda ao, exmos. are. 
medkoe e parteiras. como agente 
e a Imante e reiulador dae funcçõe, 
ftmlnlnas. 

Est4 sendo usado dlariamente nor 
drinclpaee bospltaea, ootadamen• r 
oat maternidades, casas de saúde do 
Rtc de~Jantlro t ~t" Paolo. 

:!~.'.!)?,•,:API 111C111 .1 f 

~~f~~~~t~'. .. 1 º"·· 
r;~~~; ,\'~~~; r.:· ~' 

VAIIIZE.5. flSTUL AS E HEt10 ~OIDES, 
MeSHO COl'I 20 A"NO~ OE CHRONICAS. 

CURAH·~E fN 01 TO OIAS 
)VEHOE·SE EM TOO.A PAIHE 

".!) ~A,, 1..r1" ~ ~o 
BISMuTHu 

r <1mos a~rormutas l.lo 

saoio ts E ~ C K 

faSTuL N 
1,IC•~• "· 1.043, do /). "'· I • 

(J4-IJ1-11;;.:J 

19 \l trlze., hcu,on-•oldee, lrr1d1 
rta1u1a11 mo:amo com 1íJ annoe d1 • 

.:ltromca1, curam-ti! em poucoe 
dlu. 0 FINT9L N, t l I 

•amou formal• do Hhto Bt!RCK 
~nbectda por todo1 oe ~do
m do mundo, Q alqner ferida 
vD espinha brava eslln~e-ee 1m 

do11 oo tree dlaa. Nat ferld11 
dae ln~11 por operaçõea de orf
i"m 1r11llc1 oo lympbatllla em 
mtnoe de oito dias estar• fecllada. 
Nae laemorrboldes faz effelto com 
• primeira appllaçlo. Uma lata 
~lo Comilo, 1$000.-A' NDda 
1aa d"11rla11 e no depoeltarlo. AI• 

fanct,p, O!>- Rio de Janeiro. 

1•~11_01. CIIEl!IIJOGUPIIICA PllllNYllll 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

HOJE - S3bbado, 18 de outubro de 1930 - HOJE ....... -.~·~ ............... ~ ................................ 4'>.~· ........... <9t ..... ..... 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO - U .fitm mais emo-

cionante do me.z! O melhor enrPdo! l'm grande director: Paul 
Leni. Um pJenco n1111·nvilhoso: C:onrad \'eidt, ~lnry Philbin, Olga 

Baclanova, George Siegman, Stuart Holmes. Cesare Gravina, Sam 

ele Grasse e Eclgard :\'orlem. Apresentado pela marca insuperaw•l 

no mundo cin<'uwlogr:iphiro "Unhers:11" "() Homem Que Ri". 

- 12 parl<'s. - O rom:mc<' immorlal dl' arn,\r immm-r<'douro. ex
lrnhido da ohrn dassica de' \'il'lor l lugo. l 'ma 111:ir:l\ ilha da :\l"ll' 
muda, ('Olll n reproducç:io delalhada l' authl'nlic1 tle Londrr!';, no 

:mno d<' 170[>, P caraC'lrrizaç:io magisl ra I dt' tod,>s os fig11r:1111<•s. 
Uma montagem sumpluosn !' magnificl'nle. ond1• os menores deta

lhes fiiram ohs(•rvados rigorosamenlt•. torn:1ndn 1•sta pt>lliculu mn:1 

obra <IP arl(' júmuis egualad:1. A :H'Ç:io desenrola-st' dur:ml<' o 

n•inado dt• (;uilhnme Ili, ela lngl:1t1•1T:1 , A rpprodtH'ç:io da 11poca 

l'sl:í maravilhosanl<'nte retratada . 

Preços : · ,\dultos. ;1. -tOO; cn•nnças. 2. 200. 

C:JNEMA FELIPPTt,\ St•ss:io dns moças l'm film de 
no Zenayde . rEmenda n", 15> Ao art. 76 - Sup- emenda n". 43 . <Emenda n". 43l Ar-

Solicita o sr. Generlno Maciel dis- prima-se a expressão "menos um" tlgo 50 n". 2 - Em vez de "com mais n,·enturns e mystPrios clu "P:1ramounl ", l'Olll a insinuante artri1. 
pensa de impressão e interstlc!o para <Emenda n". 16! Ao art. 86, letra H. de metade da votação obtida pelo lne-
o referido projecto a fim de que o ~ Depois de "Commlssão", accres- legível", diga-se: "com mais d!' dois Cl:,udeltt• C:olhcrl. o famoso actor carad<'risli<·o Edward C. no-
mesmo figure na ordem do dia . i:· cente-se: e os Deputados . <Emenda tâ.rços de votaç~o o"tlde pelo diplo- l º t l t 1- J) · 1 N 11 ''() (' ·11 • f't " 

r. "" ,, )JllSOll (' O no a\'(' HC 01"-":1 a :l\'1< , ('W!' srl l:lO ".. t'l"nO . attendldo. n". 17) Ao art. 105, letra A - Accres- mado menos votado". s. s . em 1° de ,., 
Pede a palavra, a seguir, o sr. Joa- cente-se ln fine: deste Titulo. <Emen- ê ff 1 8 )>artes emocionantes. 

quirn Pessõa, que lê varias noticias re- da n" . 18) Ao art. 120 - Em vez de 10-1930. <as. l Iren o Jo I Y · 
ferentes ao barbaro assassinato que "treze hdras", diga-se: treze e mela Posto a votos o projecto salvo as Parn começnr a sessão: "Fox-.Jornnl lOx!O". 
roubou a vida do presidente João Pes- horas. Em vez de "durarão três", dl- emendas é o mesrno approvado, se-
sôa, bordando longos commentarior. ga-8e durarão três horas. · <Emenda guindo-se a votaçã.o das emendas .do CINE'.\fA SÃO .JOÃO A encnnlador:i l' meiga ,)anel Gay-
em torno das mesmas. n•·. 19) Ao art. 134 - Em vez de "ar- sr. Antonio Guedes e após a do sr. l · h , ··, "I · 1· 

Passa-se á. ordem do dia. tlgos 258 e 262", dlg11-se: 11rtigos 257 Irenêo Joffily, todas egualmente ap- 11or, ao ludo< 0 Joven nl lcta Charles l\lorton, IH> 11 lll ",. 1r 1" 
1
• 

Annunc!ada a ordem do dia, são ap- e 260. <Emenda n". 20> Ao art. 135 provadas. na". - Direcção de \\'illiam J,. Howurd. 
provadas as redacções flnaes dos pro- - Em vez de "art. 152", diga-se: Nada mais havendo a tratar, a scs-
jectos ns. 5, 14 e 15, os qua.es vão a art. H9. <Emenda n•. 21 Ao art. são é levantada, designando-se a se- Super-prodU<'ção "Tiluu ", da "Fox-Film ", Pm 8 partes en· 
sancção. 142 - Depois de "anno", accrescen- gulnte ordem do dia: Vota.elo em 1'. d 

Os proJectos na. l~ <Co~n~t~ag:><.:::em=-_d~e:......c~te:::....;·se==:~e~m:..:...._<~Eme=:::~nd;;;;;;a;...:;n~· ~· ~2~2-) ~A~o;....;:art:;;.;...;......=c::Wll==:io=-~do=--i=ro~ec~to~~n~··=-=23::....:<~C~o~n~ta~-~-c-a_n_t_~~ º-r_a_t~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~--
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COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

1) 1 NUMERO 242 1 ~.N~ft IUU.JI . JOÃO PESSOA - Sabbado, 18 de outubro de 1930 

l:,plsodios e factos demonstrativos 1 1 ----------

dos cri;::Ch,t~1ida da 011
· 1 ~;;,~;~:;_;~;;~:/ O desembargador Cleto Toscano, presidente 

~::':~:~.:;,:;0";: ;.,:r;..:::::;·:::'ft.:.~:; ~u!:i::a;:~;,:~c:~::f::!: '
1 
do T ri~unal de Ju, tiça de Minas Geraes, 

na hypothese estabelecida pelo art. 
Logo depois de assumir o exerclclo 

do cargo dP prPsldente do Estado, or
denou o dr. Irenêo Jofflly, ao dtrector, 
do Departamento da Fazenda, a or
ganização dP um balanço que de
monstrasEe a Situação economlco-fl
nancelra do Rio Grande do Norte, 
a f1m de orientar as providencias da 
govêmo · no soccorro á população po
bre e sem trabalho. 

o sr. Josias Camara, reputado con
tabilista que com limito acerto fôr3 
escolhido para a Direct.orla da Fa
r.enda, Iniciou lmmediatamente a sua 
al'tividade, prorogando até alta noite 
o expediente da sua. repartição de mo
do que já hontem apresentou ao pre
sidente o rascunho do bal_anço do 
Thesouro. 

A escrlpta estava at.ra.zada, não ten
do sido enl'errada a do mez de se
tembro. 

o saldo encontrado em caixa mon
tava apenas a 629$000. 

As contas processadas e promptas 
para pagament-0 importam em mall; 
de 1.400 contos, hawndo lnnumeras 
outras ainda pendentes de proc-Psso. 

A divida total do Estado. registada 
nos livros exlstent~s. • eleva-se á res
peltavel somma de 1'7 mil contos e 
fracção. 

E' este o mlseravel estado em que o 
govêmo revolucionario encontrou os 
cofres publicas do Rio Grande do Nor
te, que vinham sendo saqueados desde 
muito pela olygar:chia extincta. 

ATE' OS DETENTOS ERAM CRE· 
DORES DO THESOURO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

Natal, 16 - Ao conhecimento do 
pi::esldente Irenêo Jof!Uy chegou a no
ticia de que os presos da Cadela Pu
blica da capital se a.chavam em atra
zo no recebimento da dlarla que lhes 
paga o Estado para seu sustento. 

Effectlvamente, feitas as syndlcan
cias, e das quaes se incumbiu o chefe 
de Policia, sr. Café Filho, verificou-se 
que o Estado era devedor aos detentos 
de 59 diarias, pois há dois mezes não 
lhes pagava o necessario á alimenta
ção, causando-lhes uma situação lne
narravel de miserabilidade, quasi mor
toa a fome como estavam, recebendo 
sustento da caridade publica. 

.Emquanto Isto occorrta, o sr. La
martlne desfructava a vida, desbara
tando os dinheiros publicas. 

A ORIENTAÇÃO DO GOVERNO 

São grandes as dlfficuldades do 
govêmo na regulariução civil do F.a
tado, de acc6rdo com 01 prlnclpios re
voluclonarioa. 

Em wn Estado onde a. vlolencla Im
pediu a manifestação das ldéas mui
tos tiveram de sopltar os sentimentos 
temendo pela sua intl'grldade physlca, 
liberdade e vida diante das ameaças 

constantes e que, por não tPl-~ ou- 31 do Regulamento da Instrucçjp, que 

;~~~;!':;. foram pouccs os heróes que ' :i:~d:u~~:~s:!~o.:s q:e?;::: :~~: tel B gra p h a a o dr Adhemar Vi d ai 
o Intuito do governo é premiar 08 recer melhor frequencla ou, supprl- • 

Uberaes, os adeptos da revolução, não j mll-as. 
porque fosse isso uma causa determl- Estando a terminar o anno lectlvo, 
nante do movimento e sim como uma não quer o govêmo, no momento, usar 
consequencla logica dos factos. E O I daquella faculdade, adiando-a, entre
prestigio a este será uma verdade, po- tanto, para o Inicio do proxlmo anno 
dendo-se ,m qualquer tempo reparar ' quando será executada com todo ri
qualquer acto menos acertado diante gor · 
das dlfflculdades creadas pelo predo- Ainda por eRSe motivo deixa de ser I 

BELLO HORIZONTE, 17 - Cumprimentando 
o meu prezado e joven conterraneo, quero lembrar que 
a Parahyba, não obstante ser pequena territorialmente, 
já foi quasi esquecida no paiz, mas hoje em dia é uma 
nação forte e bella pela bravura e pelo patriotismo dos 
seus filhos. A gloriosa Minas Geraes, a ella irmanada 
pelo mesmo idéal que immortalizou João Pessôa, vibra 
de inexcedivel enthusiasmo na defesa da grande causa, 
que é a republicanização do nosso amado Brasil. Abra
ços. - Cleto Toscano. 

!Jllnio de um poder despotico e pes- preenchida a cadeira nocturna "Fru
soal que nli.o dava margem a que tos- ct1,1oso Barbosa, ultimamente vaga 
sem conhecidos todos os que delle dls- com o falleclmento da respectiva pro
crepa vam. fessora, tornando-se, portanto, ina.ten-

De qualquer modo os actos do go- divel qualqun solicitação nesse 11en
vêmo teem que ser acatados. E pela tido. 
violencla, pelo desrespeito não se ad
mltte nenhuma reivindicação. Se o 
povo confia. na revolução, se está cer
to de que ella não vai premiar adver
sarlos, tem que obedecer aos manda- 1 
tarlos do general Juarez Tavora e pe
rante elles fazer suas reclamações que I 
não serio ouvidas se os a.ctos deter
minantes dellas não tiverem sido aca
tados. 

Como norma revolucionaria lnflexl
vel, o govêrno não tolera qualquer 
acto de prepctencla, de vlolencla, de 
ameaça, de Injuria, de deshonestlda.de. 

O adversario tem o direito de garan
tia na sua vida, liberdade e proprie
dade, impondo-se-lhe o dever imperio
so de se não manifestar contra o mo
vimento dominante, por actos ou por 
palavras. Não se mede !!Sforço para 
garantia ao direito e nem se recúa 
na exlgencla do cumprimento do de
ver. 

As autoridades nomeadas, liberaes 
declarados ou não, enthuslastas da re
volução ou retraidos, precisam. desde 
logo, patentear que o sacrtflcio de tan
tas vidas nli.o podia ser para mudança 
de pessôa nos cargos e continuação 
dos mesmos vlclos. 

Os dl!fjlelros municipaes devem ser 
arrecadados com o maxlmo esforço e 
appllcados com o maxlmo escrupulo. 

Todos aquelles sobre quem palrem 
duvidas ou existam provas de actos 
menos ]leitos; todos aquelles que não 
souberam guardar bem o que lhes foi 
confiado e mesmo por negligencia ou 
Incapacidade deram prejulsos a ter
ceiros, não podem ser mantidos em 
cargo de responsabilidade. 

("Republica", de Natal, de 15 de 10 
.je 1930>. 

OR6ENS CRIMINOSAS 

OS capitães "da policia Laurentino e 
Moura, confessaram factc.s lmportan
tlsslmos entre os quaes a ordem que 
receberam para o massacre da Cara
vana Luzardo e também para o ex
termlnlo de Xlco Pereira. 

Opportunamente serão dlvulJ:i.dos 
e1111es depoimentos. 

---(1:: !)----

Dentro do programma revo
lucionario o govêrno da Parahy
ba não tem feito refyrmas nem 
remodelações nos serviços pu
bJicos porque essas foram já 
feitas pelo inesqaecivel presi
dente João Pessôa, cuja acção 
nos vinte e um mezes de seu go
vêrno foi typicamente revolueio
naria. 

E' uma tarefa essa com que 
não precisa arcar o govêrno re
volucionario da Parahyba ao 
contrario do que está acontecen
do com os dos outros Estados. 

Felizmente, na administração 
do Estado, os ensinamentos de 
.João Pessôa e os seus exemplos 
de honestidade e trabalho con
seguiram assegurar uma conti
nuidade de serviço cujos fru
ctos estão patentes em todos os 
departamentos pubJicos. Entre
tanto em virtude da grave si
tuação economica e financei
ra que atravessamos, é pensa
mento do govêrno restringir o 
mais possivel as despesas, res
peitando naturalmente o direi
to daquelles que se bateram e se 
batem pela nossa autonomia e 
pelas liberdades brasileiras. 

A funcção que compete ao dr. 
.José Americo de Almeida, go
vernador geral provisorio do 
Norte, é u remodelação dos ser
viços federaes, pervertidos cri
minosamente pela politica de 
abusos e perseguições do go
vêrno federal. 

....... ,.,,., ......................... , .......... , ..... ,,, .............. , ....................................... , ... ~·· 
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chauffeur Manuel Leal, pro~der com
pleta vistoria no auto a serviço da 
rtscallzação. 

Ordem n. 27 - Mandando o auxi
liar José A. M galhães, receber do 
chauffeur Manuel Leal, todos os ma
terlaes do automovel exis~nte em po- 1 
der deste. 

Ordem n . 28 - Determinando ao 
2" escripturario a apresentação de to
dos os documentos relativos ao au
tomovel de linha, ora em poder da 
Empresa Great Westê'n. 

Officlo n. 13 - Solicitando do sr. 
João Pereira de Lima a restituição de 
cerca de 1. 500 kllos de crivos para 
fornalha, por elle conduzido.s da area 
dos serviços em Cabedello, em abril 
deste anno. 

Officio n. 14 - Solicitando auto-· 
rização do Govêrno Central do Nor
te da Republica, para requisitar da 
Fiscalização do Porto de Recife o re
bocador "Rosa e Silva" para serviços 
de transporte de · materiaes. 

---::)---

Cinemas & Fif ms 
Rio Branco: - Uma das maiores 

producçóes clnematographicas feitas 
ultimamente, O homem que ri, será 
focado hoje, na téla do "Rio Branco". 

E' uma das maiores obras do im
mortal escriptor francez Victor Hugo 
transplantadas para a téla, sob a di
recção do allemá-0 Paul Lenl, com 
enscenação e adaptação de J. Grubb 
Aléxander. 

O elenco escolhido para esse fllm 
foi o seguinte: Mary Phylbin, Conrad 
Veldt, Olga Baclanova, Stuart Hol
mes e outros. 

irmães, d. Adelina Bezerra, viúva do 
dr . José Herculano Bezerra. Luna, e 
d. Domitilla Fernandes, esposa do dr . 
João Fernandes, l,mte do Lyceu Para
hybano . 

Falleceu hontem nesta cidade a. se~ 
nhorita Maria de Lourdes Menezes, 
filha do sr . Luiz Gomes de Menezes 
e de sua esposa d. Maria Marinho de 
Menezes. 

A extincta contava apenas a edade 
de dezeseis annos, tendo sido a sua 
morte muito sentida entre as suas re
lações de amizade . 

O seu enterramento realizou-se hon
tem mesmo, com grande acompanha
mento, sahindo o feretro da reslden
cia dos seus progenitores á rua Flo
riano Peixoto . 

---( 1:: 1)----

Em ,·irtude da lucta armada 
e do moYimento revolucionario, 
muitos parahybano ahandJna
ram a Parahyba procurando 
asylo em Estados Yizinhos. 

Alguns com certeza ignoram o 
ambiente de tranquillidade e de 
absoluta garantia que reina em 
nossa terra, garantia e tranquil
lidade que são asseguradas a to
dos sem indagação dos seus cre
dos politieos . 

Todos os parahyhanos podem, 
sem receio de qualquer con
strangimento, voltar aos seus la
res, excepto naturalmente aquel
les que auxiliaram directa ou in
direclamente J ost; Pereira nos 
seus crimes porque p:1ra elles 
não ha remi são . 

.,....,,,..., """'"" ~" """""~ 

Com esse fim jú foi designada 
uma commissüo para estudar as 
reformas necessarins e sob 
cujo rel:1torio baseará o govêrno 
revolucionario o saneamento dos 
serviços publicos. 

O homem que ri é umd producção 
da "Universal", cuja fllmagem tem 
sido verdadeiro sucesso de bilheteria 
em todos os cinemas do Brasil e do 
estrangeiro, rstando dividida em 12 
partes. 

Aos demais o governo rel)·olu
cionario assegura, assim, lodos 
os dirfilos para que possam livre 
e tranquillamenle trabalhar pelo 
engrandecimento de nossa terra. 

Nota8 da Palacio 
Estiveram no Palaclo do Oovêrn? c11 

111'1. capitã.o de fragata Arthur do Rê
go Me1relles e o capitã.o-tenente MI· 
dos! Chermont, communlcando ao dr. 
Joeé Amerlco de Almeida. haverem 5ldo 
nomeados pelo general Juarez Tavora, 
o primeiro daquelles offlclaes, para o 
cargo de capitã.o do Porto de Pernam
buco e o ultimo, para o de ca:,lt!!.o dcs 
Portos deste E.,tado. 

Afim de B§egurarem o seu apoio ao 
Oov6rno Revolucl.cnarlo, estiveram em 
Pa.lacto se entendendo com o sr. An
thenor Navarro, secretario do Interhf 
• ara. Manuel Alves Simões Barbo1&, 
JOViniano Tavares de Vuconcelloa e 
Manuel Preetelro Sobrinho, polltlcoa 
em P1tlmb11. 

Q HCreu.rlo do Interior agradeceu 
9" ume do dr. Joaé Amertoo de Al
i,aelda 11Quella prova de aalldar~ade. 

de Tolêdo, que expllc?u nã.:> ter tt')
mado parte na visita conectiva do Tri
bunal, por se achar ausente. 

~---(1:::) 

ISSOilllÇOEI 
Grande LoJa Symbollca do Esta

do da Parahyba: - Esta aggre
miação da maçonaria escoceza des
te Estado a.caba de receber o reco
nhecimento da Grande LoJa do 
Reino da Dinamarca, com proppsta 
para a permuta de representa.ntes -
O Grã.o Mestre, dr. Arlindo Corr6a e 
o presidente da Commlsd.o de Rela
çõea Exteriores, sr. Augusto Simões, 
estão empenhados para que o corpo 
eBCOcez IOberano, do Estado, entre em 
relaçõea dlrectas com o maior numero 
Pl)ll81vel de grandes lojaa extranrelras, 
uma du finalidades da maçonaria 
unlvel'llal . 

--:1<0>1:--

Imprensa Official 

Será observado rigorosamente 
o criterio da moralidade, da ho
nestidade, ex<'luindo-se os múos 
servidores sem prevalecer uni
camente o crilerio partidurio. 

Serão conservados, mei1mo en
tre os que divergiram, os hones
tos e mais c:1pazes. 

---:l(O)j:---

F18caliza~ao do Porto 
da Parahyba 

o sr. engenheiro 8hefe asslrnou 
os seguintes actos: 
' Ordem de servlqo n. 25 - Autori
zando o sr. José A. Maplhães a remet
ter, para recolhimento a.o Almoxari
fado, tis materlaes recebidos do depo
sito n. ,. a. CILl'IO do tuncclonano 
Manuaf OaldSno Oómee. 

bdelP n. ll8 '- .i;-.l'G~~-

Fellppéa: - Nesse cinema será ex
hibldo hoJe o rum da "Paramount" 
O f1'1Jhio eterno, em 8 partes, com a 
interpretação da Claudette Colbert e 
Edward c. Robinson. 

S. João: - •A producç5.o da "Fox", 
Chrlstlna, em 8 a.ctos, com Janet Oay-1 
nor e Charles Morton. 

---... 

IECR:JLOaaa 
D. Anna A:,res cartaxo: - Em Ca

Jazeiras, falleceu, no dia 8 deste, victi
ma de padecimentos cardíacos, a sra. 
d . Anna Ayres Cartaxo. 

A falleclda pertencia a dlstincta fa
mllla daquelle municlplo, tendo sido 
casada com o saudoso cidadã.o Tibur
tlno de Couto Cartaxo. 

Deixa d. Anna Oar~xo varlos filhos, 
sendo seU11 genros os drs. Amaro Be
zerra e Alceblades Parente, residente 
em Patos, e o ar. Jui& municipal de 
ca.tolé do Bocha, Ulysses OOutlnho, 
Industrial em Campina Grande. 

A morte de d. 4Dua Ca.rttxo foi 
multo eent.t• em ...ir11,1, onde 

Esse o programma da Revolu
ção brasileira. 

( 1:: 1) · ---

Informes commerclaes 
O movimento de exportaçio da Re

cebedoria de Rendas, dos dias 15 e 16, 
constou do seguinte: 

Cunha Rêgo Irmã.os - 2 fardos C')n
t0ndo tecidos de algodão, para Vil!:\ 
Nova, pela "Oreat West.~rn". 

Gustavo k. Pinto - 1 caixa D-'lnten
do um retrato, oa.ra Capella. (Estad'l 
de Ala.gões) pela "Great Western". 

René Hausheer & C. • - 2 fardos 
com tecidos, para Recife, em cami
nhão. 

Albert'> Lundgren & C. • Ltda. - 3 
far4os de tecidos, para Natal, pela 
"Great Western". 

A. Bastos & c. • - 3 saccos com re
sina de cajueiro, para Recife, em cami
nhão. 

Silva Cunha & c. • - l fardo com 
tecidos, para Natal, pela "Oreat Wes
tern". 
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